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MELHORAMENTO DO FEIJÃO MACASSAR (Vígna unguícu/a 

ta (L.) Wolp.) NO PIAUÍ -.PERrODO 1980-1983 

FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO', ANTÔNIO APOLIA 

NO DOS SANTOS
1 
 , ANTÔNIO GOMES DE ARAÚJO

1
, MILTON 

JOSÉ CARDOSO
2
, VALDENIR QUEIROZ RIBEIRO' e SILVA 

NA MARIA FIGUEIREDO GOMES
1 
 . 

RESUMO - No período de 1980 a 1983, dentro do pro 

grama de melhoramento de feijão macassar da UEPAE 

de Teresina, foram realizados cruzamentos, avança 
. — 

das gerações e feitas seleções através dos métodos 

genealogicos, seleção massal e de algumas 	varia 

ções desses métodos, em cruzamentos biparentais. 

Foram realizados cinco ensaios preliminares, oito 

ensaios avançados e 44 ensaios estaduais. 	Desse 

trabalho, um grande número de linhas selecionadas 

nos cruzamentos de números 108 a 243 do CNPAF, en 

contram-se em fase final de avaliação no programa 

nacional. Também várias linhagens dos cruzamentos 

de números 1 a 21 da UEPAE de Teresina estão em a 

valiação. Em 1981 foram recomendadas as 	cultiva 

res Quarenta Dias, Pendanga, Sempre-Verde e Pitiú 

lEng.-Agr. M.Sc. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Pos 

2tal' 01. CEP 64.000 - Teresina-Piaui. 
Eng.-Agr. Doutor. EMBRAPA/UEPAE de Teresina, Caixa Postal, 
01. CEP 64.000 - Teresina-Piaul. 
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ba, em 1983 as cultivares Vita-3 e Vita-7 e 	em 

1985 foi lançada a cultivar BR-1 Poty. Além 	des 

ses materiais a linhagem CNCx 39-3E encontra-se em 

fase de produção de semente genetica para ser lan 

çada com o nome de BR-7 Parnaiba, a linhagem TE- 

570 será lançada com o nome BR-9 Longa e uma 	li 

nhagemcomresist-encia múltipla a viroses, obtida 

do cruzamento CNC 0434 x TVu 612, deve ser lança 

da com o nome BR-10 Piauí. 

INTRODUÇÃO 

O feijão macassar é a leguminosa grani:fera, 

usada na alimentação humana, mais cultivada 	no 

Piauí. Por ser um alimento bãsico e por adaptar-

se a uma ampla variação de ambientes, seu culti 

vo estende-se por todo o Estado. É explorado 	em 

cultivo solteiro e em diversos consOrcios com cul 

turas anuais e bianuais e em associação com cultu 

ras perenes. 

Em 1984, o feijão macassar ocupou uma 	ãrea 

de 203.125 ha e proporcionou uma produção de grãos 

secosde 64.475 t com um rendimento de 317,4 kg/ha 

(Anuário Estatatistico do Brasil, 1985). 	Muitos 

fatores contribuem para esse baixo rendimento, en 

tre eles o uso de cultivares de ciclo relativamen 

te longo, de potencial produtivo limitado e susce 
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tiveis a maioria das doenças e pragas que ocorrem 

no Estado. 

O objetivo desse trabalho é.  a criação de no 

vas cultivares adaptadas as condições do Piauí e 

com potencial de rendimento e nivel de 	resistên 

cia "ás doenças e pragas superiores as cultivares 

locais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em cooperação com o 

Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e 	Feijão - 

CNPAF, com a IQ Diretoria Regiona do DNOCS e 	ou 

tras unidades do sistema cooperativo da EMBRAPA. 

Em uma primeira fase envolveu a realização de cru 

zamentos, avanço de gerações e seleção (F1  a F4); 

em uma segunda, a avaliação de rendimento (a par 

tir de F5), compreendendo os ensaios preliminares, 

avançados e estaduais; e, em uma terceira, a pro 

dução de semente genética e recomendação ou lança 

mento de cultivares. 

Os trabalhos da primeira fase, em sua 	maio 

ria, foram realizados na UEPAE de Teresina, Tere 

sina-PI e no CNPAF, em Goiênia-GO. Foram 	usados 

os métodos genealõgico e massal e algumas 	varia 

ções desses métodos. 

A segunda fase, de avaliação de rendimento, 

foi realizada no Piauí, e compreendeu os ensaios 
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preliminares, que reuniram as linhagens seleciona 

das em F4' 
os avançados, que reuniram as linhagens 

selecionadas nos ensaios preliminares e os 	esta 

duais, que reuniram as linhagens selecionadas nos 

ensaios avançados. Essa fase, mais precisamente os 

ensaios estaduais, que constituem a etapa 	final 

de avaliação, foram realizados em vários locais, 

para permitir a observação do comportamento 	dos 

materiais em vários ambientes e fornecer uma mai 

or segurança para recomendação e lançamento 	de 

cultivares. 

Nos ensaios estaduais os materiais foram di 

vididos em dois grupos, moita (porte ereto e semi—

ereto) e enramador (semi—enramador e enramador pro 

priamente dito), e foram avaliados em dois siste 

mas de cultivo, solteiro e consorciado. Depois de 

avaliados por dois ou trãs anos nesses ensaios os 

materiais que confirmaram a superioridade 	sobre 

as testemunhas foram selecionados para recomenda 

ção ou lançamento. Em virtude dos ensaios 	esta 

duais reuniram os materiais que já passaram pelas 

diversas etapas do processo de seleção e se cons 

tituirem o ponto decisivo para a recomendação ou 

laçamento de cultivares, serão apresentados e dis 

cutidos apenas os resultados obtidos nesses 	en 

saios. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os trabalhos referentes a primeira fase, rea 

lizados no período de 1981/83, são 	apresentados 

na Tabela 1. Por essa Tabela, constata-se que com 

o uso de irrigação á possível obter trás gerações 

por ano, nas condições de Teresina. Essa á 	uma 

possibilidade de imensurável valor, no 	processo 

de criação de novas cultivares, pois reduz em 30% 

o tempo gasto entre o cruzamento e a colocação das 

linhagens na avaliação preliminar de rendimento. 

Na Tabela 2, ê  apresentada a relação dos eu 

saios realizados na segunda fase com suas respec 

tivas características. 

- Materiais de Porte Moita 

Em 1981, entre os materiais com esse tipo de 

porte, as cultivares Quarenta Dias, Pendanga, Vi 

ta-5 e Vita-7, apresentaram um bom rendimento nos 

sistemas de cultivo solteiro e consorciado (Tabe 

las 3 e 4). Em 1982, foram incorporados nesse eu 

saio novos materiais, procedentes do programa na 

cional. Neste ano, sobressairam-se os 	materiais 

Quarenta Dias, 1.ita-7, TVx 2907-02D, TVx 309-1G, 

CNCx 27-2E e CNCx 77-1E, este particularmente em 

cultivo solteirc, em São Julio, onde 	ocorreram 

longos verãnicos (Tabelas 5 e 6). em 1983, foi tam 

bem realizado um ensaio em consOrcio com sorgo (Ta 
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TABELA 2. L.do* de avaliarão de rendimento de fellio oaci ..... reeditados no pedodo de 1961 • 1983. UEPAE de Tereelna -ri. 

An. Meai. Delineamento 
eeperimental 

119 de 	89 de 

ri:;;*
Trota 

 

Erre da 	NO de 	Tipo de 

P(.2) . 	:1::; 	cultivo  

119 de linha* 	99 de Material* 
edee: p/ 	=Ice. pleito- 
proa. ave- 	emen 	çio ou lan 

liaçáo 	dant. 

1961 pedido. Litlee 10:10 02 100 4.0 1 	Sequeiro 23 
Avançado-1 Lírico 5:5 oi 25 24,0 1 	Sequeiro 6 

Ave:Içado-2 Ude. 315 03 25 15,0 1(1) Sequeiro 

Setedual de porte moita 1. 26 
. cultivo eolteiro noc.cdualieade 03 6 21,6 5(2) Sequeiro 

. cultivo coneordado 

ietedual d• . 	 

not....Heade 03 O 46,0 4(1) Sequeiro 

=remador 1 28  
.. cultive eolteire Illec.caeuelisedo 03 II 50,0 5(2) Sequeiro 

. cultive coneordado Illemacualitado 03 6 37.6 4(1) Sequeiro 

1962 Prendeu' Lida. 10.10 02 100 6,0 1 	Sequeiro 

Avençado-1 lides 2.3 03 25 24,0 1 	Sequeiro 4 

Avançado-2 Licite 5.5 03 25 15,0 1 	Sequeiro 5 

Avençado-3 titica 5.0 03 23 6.0 I' 	Sequeiro 1 

Avadede (tee.brenco) Sloc.eduelicade 63 ., 12 18,0 1(1) Sequeiro 

Eetedual de pode =Ha 6 18  

. cultivo solteiro illoc.eseunteado 03 10 21,0 .3 	Sequeiro 

. cultivo emundado Sloc.cdualisado 03 10 43,2 3 	Sequeiro 

Estadual de Porte eu- 
renador 4 18  
. cultivo eolteiro Sloc.camealleede 03 10 24,0 3 	Sequeiro 

. cultivo coneordedo Slet.cdualisado 03 10 411,0 3 	Sequeiro 

1963 Preliminar-1 Lide* 10:10 OP 100 5,0 1 	Sequeiro 27 

Preiteiem-2 Lírico 6x6 02 36 3,0 1 	Sequeiro 11 

Prelidnar-3 Lide. 11.15 02 64 5,0 1 	Sequeiro 16 

Avançado-1 noc.cdualtsedo 03 32 16,0 1 	!digeri° 7 j 

Avançado-2 noa...untando 03 32 12,0 1 	irrigado 7 

Edaduel de Porte moita $ tr 
. cultivo =freire not....Heade 01 22 21,0 4 	fogueie. 

. edil= coneorciado 

leteduel de ..... to- 

*loc. 	lieedO 03 12 43,2 3(1) Sequeiro 

renedor 3 28  

. cultivo me 	• 111..deualieado 03 12 2.,0 4 	Sequeiro 

. cultivo coneordede 'loc....111Mo 03 12 46,0 3(1) Sequeiro 

8  O armem entre parrinted índice oe experimentoe perdido. em coneequinda de **depenei a  Culd 	 Quarenta Dl.. • 'eden- 

s.; 	Culti 	 Sempre Verde • ¡qdo.( Cultivar 91ia-71 8  Caldeie 9111-31 8  linde= CNCx27-2E; e Livheoni CNCx 

24-0152 • C0Ca39-32. 
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belas 7 e 8). Neste ano os materiais CNCx 10-1E, 

CNCx 15-4E e Vita-7 destacaram-se nos sistemas sol 

teiro e nos consOrcios com milho e sorgo. No cul 

tivo solteiro e no consOrcio com milho os 	mate 

riais CNCx 36-5E, CNCx 27-2E e CNC 0434 apresenta 

ram um comportamento intermediário.A cultivar Qua 

renta Dias e a linha TVx 2907-02E apresentaram um 

comportamento intermediário apenas nos consOrcios 

com milho e sorgo. Alem desses materiais, merecem 

atenção as linhas CNCx 77-1E, que apresentou o me 

lhor rendimento (412kg/ha) em São Julio, 	local 

onde se verificaram os maiores verãnicos, confir 

mando o comportamento do ano anterior, e a TE-570, 

selecionada do "bulk" TVx 3777-04E, que 	apresen 

tou o melhor rendimento (467 kg/ha) em 	Regenera 

ção. Este material, acredita-se que por ser extra-

precoce e de porte compacto, pode responder a es 

paçamentos mais estreitos e populações 	maiores 

que as usadas nos ensaios, respectivamente 0,7 m 

e 71.500 plantas por hectares. 

- Material Enramador 

Em 1981 os ensaios foram realizados sõ 	com 

materiais locais, muito enramadores e de ciclos re 
•,•~ 

letivamente longos. Em ambos os sistemas de culti 

vo, solteiro e consorciaào, sobressairam-se 	as 

cultivares Seridõ, Pititiba, Sempre-Verde e Jatobã 
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(Tabelas 9 e 10). A partir de 1982 o ensaio 	pas 

sou a receber os materiais do programa 	nacional 

de melhoramento, tendo sido mantida do ano anteri 

or apenas a cultivar Pitiiiba, como testemunha. Nes 

te caso, em ambos os sistemas de cultivos, desta 

caram-se os materiais CNCx 39-3E, CNCx 24-015E e 

CNCx 11-012E (Tabelas 11 e 12). Apenas os tre's pri 

meiros materiais foram mantidos para o ensaio de 

1983. Neste ano, além dos ensaios solteiro e con 

sorciado com milho, foi realizado um ensaio 	con 

sorciado com sorgo. Nos tre's tipos de sistemas des 

tacaram-se os materiais Vita-3, CNCx 15-1E, CNCx 

36-4E e CNCx 39-3E. A una CNCx 25-015E destacou-

se apenas em consOrcio com milho, entretanto, re 

duziu significativamente o rendimento desta cultu 

tura (Tabelas 13 e 14). 

- Comportamento do Consorte 

Foram realizados 16 ensaios consorciados, on 

de 14 foram de feijão + milho e dois de feijão + 

sorgo. Em apenas um desses 16 ensaios, o qual en 

volvia cultivares enramadoras de feijão + milho, 

houve diferença significativa entre a produção do 

consorte (Tabela 14). Isso indica que na maioria 

dos ensaios as cultivares de feijão ou não inter 

feriram na produção de consorte ou o fizeram 	de 

modo semelhante. Vale salientar que os CV's 	dos 

consortes foram geralmente maiores do que 20%. Es 
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se nível de precisão pode ter dificultado a detec 

ção de diferenças, particularmente nos ensaios com 

materiais enramadores, que geralmente influenciam 

a produção do consorte, em maior ou menor grau, em 

função de serem pouco ou muito agressivos. 

- Comportamento Produtivo Médio dos Materiais mais 

Promissores 

Na Tabela 15, & apresentado um resumo da ava 

nação de alguns materiais que foram testados, pe 

lo menos, durante dois anos nos ensaios estaduais, 

o qual inclui também resultados dos ensaios preli 

minares e avançados. Constata-se que a cultivar Vi 

ta-3 e as linhagens CNCx 24-015E e CNCx 39-3E 	a 

presentaram ganhos consideráveis nos sistemas sol 

teiro e consorciado e que a Vita-7 e a CNCx 27-2E 

destacaram-se apenas em monocultivo, as 	demais 

CNCx 77-1E e TVx 2907-02D nivelaram-se ã media da 

testemunha ou do ambiente. Todos esses materiais, 

a nivel de campo, apresentaram um razoável nivel 

de reação ã doenças, particularmente ã 	viroses 

causadas por potivírus, merecendo destaque a 	li 

nhagem CNCx 27-2E. 

Em uma boa parte dos ensaios a precisão foi 

relativamente baixa (C.V. alto), a qual acredita-

se foi, principalmente devida as pluviosidades e 

mal distribuídas, ocorridas nestes trjs anos. Ape 

sar disso a manutenção de um bom nível relativo de 
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rendimento de alguns materiais fornece subsídios 

suficiente para a recomendação dos mesmos para as 

ãreas em que foram avaliados. 

Com base no nível de rendimento e consideran 

do outras características vantajosas de que 	são 

portadores, como ciclo relativamente mais 	curto 

que os materiais locais, boa arquitetura e razoã 

vel nível de reação ã doenças, foram recomendadas 

as cultivares Quarenta Dias, Pendanga, Sempre-Ver 

de e Pitiuba (Freire Filho et al. 1981), Vita-3 e 

Vita-7 (Freire Filho et al. 1983) e foi lançada a 

linhagem CNCx 27-2E com o nome de BR-1 Poty (Frei 

re Filho et al. 1985). Também foi iniciada a pro 

dução de semente genética da linhagem CNCx 39-3E 

para ser lançada com o nome de BR-7 Parnalba. 	A 

lém desse material devem ser lançadas mais 	duas 

cultivares, oriundas do programa, a TE-570 com o 

nome de BR-9 Longã e uma linhagem com resistáncia 

múltipla a viroses, obtida do cruzamento CNC 0434 

x TVu 612, com o nome de BR-10 Piauí. 

CONCLUSÕES 

1. Apesar das irregularidades climáticas que ocor 

reram no período de 1980/83, com chuvas escas 

sas e mal distribuídas, os trabalhos foram de 

senvolvidos satisfatoriamente e relativamente 
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poucos ensaios foram severamente prejudicados. 

2. Os resultados obtidos mostram que hã possibili 

dade de se obter ganhos de rendimento através 

da seleção de cultivares mais produtivas 	e 

mais resistentes as doenças, particularmente ãs 

viróticas. 

3. A infra-estrutura disponível na UEPAE de Tere 

sina, permite que seja elaborado um 	programa 

de melhoramento bastante dinâmico capaz de 	a 

tender as necessidades de pesquisa em feijão do 

Estado e servir de base ou de apoio a um 	pro 

grama regional. 

4) Para os próximos ciclos de cruzamentos deve ser 

dada especial atenção ã seleção dos parentais 

e, alem de outras características, devem 	ser 

considerados o tamanho e a cor dos grãos, 	vi 

sando a obtenção de progânies com peso de 100 

grãos maior que 18 g e de cores marrom clara, 

tipo sempre verde e branca. É.  também importan 

te que sejma selecionados parentais visando a 

obtenção de progânies extra-precoce, eretas e 

sem retenção foliar, para os cultivos 	irriga 

dos e de vazantes. 
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